
ASSIGNaTURA :

Na cidade.: 3 inçzes, 34.0. 
reis. Fora dg cidade :, com 
acrçáçimo das estampilhas.

XnnKdciòsg na primeira, 
vez 2<J reis' por linha. 5U 
.repetição 10 rs.

Na typographia d’esta fo
lha, rua Nova ;de Sousa, 
n.° 4a.

Direcção jornalística, rua 
das Aguas, n.° 8í.

ADMINISTRAÇÃO :

SEMÁNÁRW BRACARENSE AMMMKhHMVUTADO NA FÓRMA DA LEI.
PÚBLICA-SE AS SEXTAS FEÍ!^

:1UÍHEÍT9 52. SEXTA FEI3A 28 DE MIO CE 1875. ANNO I.

a 20 d’Ahril de 1836; da mprinha, 
de 22 de Maio a' 7 de, Juitm de 1851.

Foi presidente do conselho de mi
nistros, e ministro dos negociog cx- 
trangeiros, de 6 de Junho de 1856 a 16 
de Março de 1859 ; e interinamente 
do reino, de 6 a 25 de Junho de 
1856; das obras publicas, desde 25 
de Junho de 1856 a 14 de Março de 
1857 ; do reino, desde 14 de Março 
de 1857 até 16 de egual mez de 1859.

I oi outra vez presidente do con
selho de ministros, desde í de Julho 
de 1860 até 17 (FÀhril de 1865; mi
nistro do reino, de 4 de Julho de 
18,60 a 21 de Fevereiro de 1862; dos 
extrangeiros, desde esta ultima data 
até 17 (FAbril dé 1865; das obras 
públicas, interino, desde 26 dé Feve
reiro de 1862 a 16 de Janeiro de 
1867 ; e do reino, dbsde esta ulti
ma data até 5 de Março de 1865, 
em que tomou conta da pasta da 
marinha até 17 dAbitil do mesmo 
anno.

Foi 3.' vez presidente do conselho 
de ministros, e ministro do reino, 
desde I I (FAgosto de 1869 até 19 

lM>‘do ijcrÃdmmr, 
terinamente’a pasta dos .extrangeiros, 
desde 14 de Septembro de 1869 até 
28 (FOutubro do mesmo anno.

Na morte duexm.0 duque de Loulé, 
pçjdexi o mouarcha um conselheiro 
integérrimo.

O paiz perdeu um estadista.eminente, 
consumado na gereQçia dos negocios 
públicos.

O partido hislorico perdeu um chefe 
leal e denodado, elevadíssimo pela 
sua posição social, e prestimosissi- 
mo pela sua dedicação cívica.
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O BRADO LIBERAL.

No dia 23 á noite, faíleceu repen- 
tinamente o exm.1’ duque de Loulé, 
chefe-do partido progressista — co
nhecido usualmente com a designa
ção de partido histórica. .

Foi victima d’uma apoplexia o tio 
nobilíssimo do nosso mouarcha.

O exm.0 fallecido, Nuno José Se
vero de Mendonça Rolim de Aloura 
Barreto, era 9.° conde de Valle de 
Reis, titulo creado em 16 (FAgosto 
de 1628 ; 2.° marquez de Loulé, ti
tulo creado em 6 de Julho de 1799; 
e i.° duque do mesmo tilmJo, crea
do e>m 3 (FOutubro de 1862.

Era também 24." senhor da Azam- 
buja, e 12.0 da Póvoa e Meadas ; 
il.° senhor do morgado de Quartei- 
ra ; par do reino ; conselheiro desta- 
do etfectivo ; general de divisão gra
duado reformado na arma de caval- 
laria ; e eslribei.ro mór da casa real.

Nasceu o exm.0 duque em Lisboa, 
em 6 de Novembro de. 1804. Casou 
em 1 de Dezembro de 1827 com a 
tímida infanla I). Arma de Jesus Ma
ria^.. .Lilha <Fél-roi D. João Vi, c da 
rainha' D. Carlola Joaquina.

Foi ministro d’es.ladu. do impera
dor 1). Pedro IV— o libertador au
gusto de Portugal, oppresso desde 
1828 a 1831, pela tyeanma do usur
pador D. Migm l 1. Occupou a pas
ta d s ext a igeiros desde 12 de Ja- 
n dro de Iò33 até 3 d^Ootubro do 
mesmo anno, e iuLerinamente a de 
marinha desde -1 d’Abril até 26 dt! 
Julho.

Foi ainda depois ministro por mui
tas vezes entre nós.

Da marinha, desde 27 de Maio a 
25 de Julho de 1835 ; dos exlran- 
geiros, de 18 de Novembro de 1835

das 4 partes cssenciaes do corpo de 
Brahma —o sêr supremo da sua re
ligião.

Da cabeça do deus, como sede da 
intejligencia divina, aflirma elle ter 
sahido a classe religiosa, de que os 
bráhmanes derivam a sua origem.

O mvtho religioso de Minervp, 
deusa da sabedoria — sahida gálhaf- 
damente da cabeça de Júpiter — é 
uma reminiscência visível d esta lenda 
indiana.

Da lingua indostanú, de que de
riva a palavra paria -— idioma co- 
uhécidó geralmente com o, nome de 
hindouslani, e ainda com os nomes 
de hiiutoui, urda, e broj-bhakka — 
possuem as nossas leltras uma gram- 
maticá em caracteres romanos, mais 
estimada no extrangeiro do qué;em 
nosso paiz. ,(p

Tem por titulo Gramniatiça- indosta- 
na a mais vulgar que se pracliça no 
império do gran~mugo!, òfferecidg aos 
muito reverendos Padres piissionarios 
do dicto império: — e foi impressa 
pela priméiiú vez em Roma, çm 
MDCCLXVIII (siç), na Estamparia da 
Sagrada Congregação de Propaganda 
Pide. ;

L’ em 8.° grande, com 136 pp. 
numeradas, como se di? no Diccio- 
nario Bibliogrdphico do sr. Innocen-, 
cio Francisco da Silva, mas ainda,' 
mais com 2 pp. innumeradas, àlli não 
citadas, ambas consagradas ás facul
dades d''impressão, da obra- :

Em 1805, fez-se uma reimpressão 
(Fésta grammalica na impressão re
gia em Lisboa.

E’ em 8.° médio, com 150 pp., co
mo se diz no Diccionario Bibliogra- 
phico do sr. Innocencio Francisco da 
Silva, mas sem numeração expressa 
na ultima.

Os Parias.

Designa-se. com a palavra paria 
nina pessoa da ultima casta indiana 
— objeçto d’execração e desprezo nu 
Oriente.

Por translação vocabular, dá-se este 
nome entre nós a uma pessoa de con
dição abjícta e vil.

Derivã-se de duas raízes indosta- 
nicas a palavra paria, significando o 
conjuncto diambas ir alein.

Nã.o ha propriedade vocabular na 
phrase usual casta dos parias.

E’ uma locução viciosa ; por isso 
que a palavra paria c a negação d: 
casta.

Os parias formam na índia uma 
classe á parte.

São o refogo de todas as castas, 
composto dos violadores das leis civis 
e religiosas.—Occupam-se nos mis
teres infames da sociedade; e não 
lhes é permitlidp habitar no interior 
das cidades.

Sçr chandala, como alli é d’uso cha- 
mar-se-lhes, é ser olhado como eptq 
degenerado e corrompido.

A divisão das castas na índia — 
assim como entre os Chinas, os Ethío- 
pes, e os Judeus—4oi uaturalmenle 
um effeito da casualidade ; por isso 
que por toda a parte se encontram 
nobres, sacerdotes, militares, e tra- 
Lalhudores. — E’ de certo o re
sultado inevitável do aggrupamento 
congénere dos homens em qualquer 
paiz.

O que é sem duvida, é que fôra 
Manou — o primeiro legislador indio 
— quem íwera (Festa divisão de cas
tas uma instituição política e religiosa.

Foi elle, o que dissera aos poVos 
do Oriente, que as 4 castas do seu 
paiz tinham sabido primitivamente
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MI.

Tendo dado aos nossos leitores um sum- 
imrri" das fes‘as biacarenses de 171 í, co
mo as primeiras de que. possuíamos a ex- 
posiçao ; <iar-lhes-hemos egualmeuio o Mim- 
mario das de 1803. Çomo as ultimas de 
(pie possuímos a exposição laiubem.

Fedíamos assim esta nossa narração, em
o modo ioin que lemos eoanalogia com 

ineçaoo.

Em 21 de 
de noite e

Maio de 1803, comiuziu-se 
sem pompa — a Imagem do

Bom Jesus do Monte para a egreja de S. 
Viclor (Festa cidade de Hraga : — e uo dia Acompanhavam-no dos lados dois escu-
22 á tarde, levou-se a mesma Iinagem empleiros com cliapeos de plumas, seguidos a 
procissão solemne para a calhedral, acom- poucos passos por 3 damas dona,irosas, li-
panhada d’immeuso povo.

‘capella do- Sacramento.

Collocou-se esta Imagem á veneração dos lutado-, como cousectaneos do Zêlo e do 
fieis— iicameiite adornada —na entrada da, Desvelo.

Em 29 de Maio á tarde, teve logar pelas 
ruas da cidade o passo festivos® da Ima
gem. foi mando-lhe o principio um harmo
nioso instrumental militar.

Junclo d’esle instrumental, seguiam-se as 
figuras do Zêlo e do Desvelo, vestidas am
bas á tragica, e sustentando ambas uma 
bandeira galharda., em que estava delinea
da no centro a nova egreja do sanctuario 
do Bom Jesus do Monte.

Ao lado do Zèlo, caminhava um escu
deiro com os cabeilos soltos, e. com um 
coração nas mãos. — Ao lado do Desvelo, 
caminhava tamln-m oiil.o egual. Com um 
ielogio nas maus.

Após estas figuras, caraclerisadas coin 
mótos apropriados, seguia-se um ancião 
bracarense a cavallo, vestido á portugueza 
antiga, e momado garbosameute.

Levava, um estandarte na mão, adoimado 
esplendorosamente, com o mólo—Fandálu 
esl Domus Dómini

giiraudv a Denoção, a cd^/ria e a Libera-

। ' A traz d'eslas figuras^ trajadas todas g;

Ihárdamente, seguia-se o Saneio Zacheó; 
príncipe dos commerciautes da Palestina, 
ataviado de profusas (iquezas.

I.XV.

Como realce do passo festivoso, consa
grado á veneração da Imagem do Bom Je
sus, seguiu-se a estas lignras pomposas 0 
carro dos bemfeilores do sanctuarió — o pri
meiro dos 5,d esta procissão sòlemile.

No adorno esplendoroso de cada um d’el- 
les, primou como sempre o mimoso dos 
bracarenses.

MW.'

Figurava este carro dos bémfeitores um 
jardim viçoso, com um obelisco no meio, 
rematado com a cruz archiepiscopal.

Adornava-o o retrato Mo Papa Clemente 
XIV, com os retratos dos archidiocesanos 
bracarenses I). Gaspar de Bragança, D. Ro
drigo de Moura Telles, e D. Jorge da Cosia 
— o 2.” do nome, irmão' do arcebispio D. 
Jorge da Costa'—o 1 mais conhecidd 
com o nome de Cardeal d'Alpedrinha. do 
nome da villa da Beira dequeeia iialínãl?

Alraz d esie cario, seguiam-se 2 cegos 
a cantar, figurando um de pm luguez e ou
tro de gallego, alludiu lo ambos aos cegos 
do Evangelho,

rxvii.
No 2.° carro, conductor (Flíma pedra de 

mármore entre folhagénS e flores^ figúrava- 
se a fundação inabalavel da égrejã, ém állu- 
são ao Súper hanc pelram da ^agradi E- 
si riptnra, e aos dois Pedros das egi ejas de 
Ro-ma e de Braga —o apóstoló S. Pedro, 
e o prelado S. Pedro dé Rates.

Seguia Jacol) a este cano com Oseu há" 
culo na mão, acpmpanbado d’iim israelita 
com ídolos u’uma cestinha, cbiu o móto 
— Ab/ú iie eos.

Após tudo isto, segíiia-se a figura de 
Braga gentílica.

Eia representada por mna níalrona com 
armas brancas, e com lança e escudo, acom
panhada de 4 matronas análogas, figmado- 
ras do valer e denodo das matronas bra
carenses— ambos decantadissimos nas his
torias antigas.

1.^.1 III.

Fignrava-se no 3.’carro a figura de 
deháíxo d’um dócél Irinmphal, roíno a des
creve Poméy no seu Panlheon.

Em assentos no estrado, iam duas fi
guras de cada parle, répfesentãmlo dois 
sacerikilès e dtlas sacerdotisas, vestidos to
dos de branco, e tendo adiante (le si uma 
meza quadrada, com o nfóto — Brácara Au- 
gu-da, Antiqua. Fidelts.

Após este carro, segnia-se a figura de

eslribei.ro


N‘esta 2.’ edição; trMtscreve-se ape- 
vçs das licenças o desfeio dn sagra
da congregaçã o geral de propaganda 
fie, datado de 26 de janeiro de 
1778.

•* Morango*.

São muitas as variedades de mo
rangos : mas o melhor, e o mais per
fumado, é o morango dos bosques.

O morango conter» um sueco um 
pouco acido, que mata a sêde e re
fresca .

E’ um fmtto, que convém sobre
tudo ás pessoas biliosas e sanguíneas. 
• - No entanto, as que têm estômago 
delicado, não devem fazer tiso fre
quente d’elle.

0 morango é frio para o estômago ; 
inas remedeia-se este inconveniente, 
temperando-o coin vinho bom e as
sacar.

O uso dos morangos produz eflei- 
tos singulares na economia ; e citam- 
se a este respeito curas inesperadas.

Linneu, celebre naturalista sueco, 
soffria da gotta. O soffrimento era 
tal, que se viu obrigado a interrom
per os seus trabalhos.

Por conselho d’um medico, come
çou a comer morangos em abundan- 
cia ; c ao fim d’algum tempo, achou- 
se alliviado.

Nos annos seguintes, reappareceu 
a gotta, mas menos intensa: — e ao 
flin de quatro annos do mesmo re
gime, achou-se Linneu desembaraça
do da enfermidade.

Segundo Boerhaave, os grânulos 
de morango, infusos em vinho bran
co, aliviam as pessoas attacadas d’af- 
fecção calculosa.

Van Swieten affirma, que alguns 
maníacos foram restituídos á rasão 
em menos d’um mez, pelo uso quo
tidiano de morangos.

Os morangos, esmagados enrn mel, 
Um propriedade — segundo Apulcio 
— d’aealmar as dôres.

São em fim os morangos empre
gados com vantagem nas doenças in- 
flammatorias.

- ------ 8 — ------------

KedAlliA eom memora ti v»

A medalha commemorativa da 
inauguração do caminho de ferro do 
Minho, feita pelo distincto gravador 
o snr. Molarinho, é mais um trium- 
pho, que o talentoso artista acres
centa aos seus créditos merecidos.

Esta medalha representa na parte 
superior do anverso uma locomoti
va, tendo por fundo a paizagem que 
rodeia a e^cação de Gampanhan no 
Ptrlo.

Lm filete—entre que se lê em miú
dos caracteres Engenhe ro J. J. de 
Mattos—divide esta parte inferior, 
preenchida pela seguinte inscripção: 
— Lei de 2 de Julho de 1867 — Co
meçado em 12 de Julho de 1872. — 
Inaugurou-se á exploração em 20 de 
Maio de 1875.

Na orla, está a legenda — Cami
nho de ferro do Minho.

No reverso, vê-se a elfigie de Sua 
Magestade El-Kei, circuitada pela le
genda — 1). Luiz I, rei de Portugal.

A elfigie do soberano é um traba
lho esmeradissimo , e que sobrava 
por si só a lazer a reputação do ar
tista vimaranense, residente na ci
dade do Porto.

O exemplar, destinado a Sua Ma
gestade, foi cunhado em oiro.

iBthm» do Panamá.

O engenheiro norte-americano , 
que fôra ao Lsthmo de Panamá, pa
ra estudar o projecto do canal ha 
tanto tempo debatido, está de vol
ta a Nova-York, onde se espera com 
curiosidade a sua informação.

Sabe-se apenas por ora, que o ca
pitão Sull adopta—dos tres proje- 
etos mais discutidos — o que unir a 
Panamá com Aspinwall.

Quasi ao mesmo tempo, foi apre
sentada uma moção nas cortes de 
Bogotá , para irem engenheiros do 
paiz estudar o assumpto dos mes
mos tres projectos , com o encargo 
de publicar a memória d’esses tra
balhos— no alvo de se altrairem as 
uttenções dos capitaes para clles.
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Luneh Real.

Nos convites feitos para o luneh 
oflerecido a suas magestades e alte
zas — nos paços municipaes do nosso 
concelho — tiveram logar alguns es
quecimentos inacreditáveis.

Deixou de ser convidado, por exem
plo. o exm.° director das obras pu
blicas d’esta cidade, assim como o 
nosso exm.” delegado do procurador 
regio.

Segundo as informações que temos, 
deixaria até de ser convidado o extn.°

Afuysés, conduzindo a serpente de bronze 
do deserto, cmn tuólos apropriados.— Fi
gurava-se n’elle magestosanieute a miseri
córdia de Deus, e a elevação de Christo.

Acompanhava a Moysés, em pouca dis
tancia, outra figura da destruição do pec- 
cado cóm a elevação da Cruz, representada 
uo Pastor David.

Figurava-se este em Irages pastoris, com 
o báculo n’uma mão, e com a cabeça do 
gigante Goliath na outra, dependurada pelos 
cabelos.

Acompanhavam-no 10 levitas, tocando 
cada nm d’elles instrumentos mtisicaes — 
seguindn-se-lhes outros I2 com as insígnias 
dos sacrifícios da soa épocha.

Rematava-os no fecho o Summo Sacer- 
in, com mn perltimador dViro nas mãos.

IAIX.

A|mK a figura do Summo Sacerdote, ca- 
«ninhatâ. o- Rei Salomão, com as màos er
guidas para o ceo :—e ia cantando o Be- 
nedietus Oomtnus, gui dedit réquiem pb 
pulo suo.

Seguia-se-».he a traz o Anjo S. Gabriel, 
com uma açoçttna na mão:—e depois o 
Archanjo S. Miguel, embraçando magesto- 
samenle uma cruz e um escudo.

Após estes dois mensageiros celestes, ca- 
iniuhava um menino vestido como nú, com 
os cabelos soltos, hasteando uma Cruz com 
uma uuo, e comluzinJo com a outra -•
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prêzo por uma fitla — o Dragão de septe 
cabeças cornígeras, aniquilado pelo sacrifí
cio da Cruz e erecção da egreja.

LXX.

Seguia-se a traz d’estas figuras o Após
tolo S. Tmgo—o enviado que destruíia 
nas Hispuiihas os templos de Joit, com os 
cultos supersticiosos dos pagãos — vestido 
garbosamente em hábitos viatorios.

Caminhava acompanhado d’tima matrona 
com capa e manto, com uma cruz n’ttma 
mão e um cálix na outra, figurando ma- 
gestosamente a egreja da Hispanha.

Após este figurado, seguia-se um Anjo 
com um ramo de louro na mão, com uma 
corôa em cada ramo, em alhisáo aos mar- 
lyres sacio-sauclos da egreja.

No fecho de tudo isto, caminhava outro 
Anjo com nm sol no cimo d'uma haste, 
pendendo dos raios d’esle astro uma Cruz 
doiro, cmn este mólo em orla n'uma tília 
— In Hoc Signo Vin<es.

LX\I.

Segnia-se a traz (festas figuras o impe
rador Constantino Magno, vestido á roma- 
na, com fulgor, e montado n’um cavallo 
de ricos jaezes.

Após este soberano de Roma, caminhava 
i um soldado cotn o Lábaro hasteado : — e 
(acompanhavam no outios dois soidauos. — 

reitor do lyeeu d’esta cidade, se o 
exm.0 ministro das obras publicas lhe 
não fizesse o convite que fex.

Não tem desculpa rasoavel estas 
faltas d’estilo ; por isso que nos con
vites d’esta ordem nunca devem ser 
esquecidos os chefes das repartições 
publicas, nem ainda os seus imnu- 
diatos cm posição oíficial.

-------—------

Jubileu do Anuo Maneta.

0 exm.0 arcebispo coadjutor aca
ba de publicar uma Exhoriaçào Pa
storal, com data de 13 do corrente, 
em relação ao jubileu do anno saneio 
em 1875.

Designam-se n'esta Exhortnção as 
obras pias que os fieis devem fazer, 
para podêrem ganhar o mesmo ju
bileu.

As quatro egrejas d’esta cidade, 
marcadas para visita por S. E., são 
a Sé, o Collegio, Sancta Cruz, e o 
Carmo.

Nos dias 4, 5, e 6 de Junho — 
depois das 5 horas fia tarde—sahirá 
da Sé uma devota procissão, na for
ma do costumo d estas «olemnidades 
religiosas.

Irá n esta procissão o exm." pre
lado coadjutor, com o cabido, os col- 
legiaes do seminário, e as irmanda
des da cidade.

A Exhoriaçào Pastoral do exm.0 D. 
Joao Chrysostoino d A morim Pessoa, 
ornamento do episcopado poituguez, 
revela a profunda illuslração do nos
so antístiie — no meio da micção re
ligiosa da sua redacção.

Reprodueção d’ Irtiyo.

Na impossibilidade de poder satis
fazer os pedidos da nossa folha exlraor- 
dinaria do dia 2(1 — por isso que só 
Tl^rnlõs?’lmp|||ITlll, us InTTWTWfTTsmms; 
preenchemos os desejos dos solicita
dores da mesma folha, reproduzindo 
na d’hoje o artigo inicial d’ella — 
objeclo especial da solicitação:

«Fulge glorioso para nós o dia 20 
de Maio — o mais augusto e solemne 
dos annaes d’esta capital Minho.

Não era de recordações gratas pa
ra o nosso paiz este dia do mez.

Tinha-lhe desenhado o negrume 
— na tela dos seus acontecimentos — 
desastres momentosos para nós.

Em 20 de Maio de 1419, teve lo
gar o desastroso reçoulro da Alfar

robeira, em que se derramara inu
tilmente sangue portuguez — avul 
tando no meio d’elle o do infante D 
Pedro, filho d*el-rei D. João I, e ti 
e sôgro d’el-rei D. Affonso V—in 
grato e desagradecido para com elh

Se do interior do reino olham< 
para as nossas possessões nitram: 
rinas, deparamos com eguaes qu: 
dros de recordação lamentável.

Em 20 de Maio de í510, leve A 
fonso d’Albuquerque d*abandonar 
fortaleza de Goa ao Hydalkan — q 
relomára então a cidade — vendo- 
forçado a recolher-se com os nosi 
ás naus, para salvar assim dos n 
sos inimigos o poderio portug1 
na India.

Se voltamos as nossas attenç 
para a epocha da oppressão his 
nhola— 60 annos escravisadora 
nossos maiores — fatídico é para 
este dia do mez.

Foi cm 20 de Maio de 1527, 
nascêra em Valhadolid na Hispa 
o príncipe D. Filippe — o avass 
dor do nosso reino por morte 
cardeal-rei D. Henrique, fazem 

j invadir com os seus exercilos á 
jdo duque d’Alva.

D’ora avante, podêmos contr 
a estas datas sinistras o dia 20 dc ■ 
dc 1875.

Na rainha aprazível do rio I 
inaugnra-se n’este dia um mell 
mento importantíssimo — com a : 
tuia da linha ferrea entre est 
dade e a rainha invicta do rio Do u-

Não é melhoramento só para - 
Cintra do Norte : — é melhorai t- 
to para a província toda — é me. 
Ihmamento para o paiz inteiro.

Suas Magestades e Altezas 
honrar-nos a solemnidade d’cs • dia 
com a sua augusta presença—real
çando assim esta data glorios; d 
cidade veneranda de >. Geraldo - 
.iiiwliiiiiww—■*■■■■M—I <■»» n 
rameutos de D. Diogo de Sons D 
Fr. Barthidomeu dos Martyre I». 
Agostinho <le Castro, D. Bodri 
Moura Teiles.e D. Fr.Caetano Bra .-

Ao grandioso da ina<guraçà;, :: 
linha ferrea no dia d’hoje, viu u. .- 
se o grandioso da visita real: - du
pla recordação feslivosa para Bra 
acostumada a vêr-se enobrecida em 
todas as epochas pela casa real ^or- 
tupueza.

Bastará lembrar se a este res 
—na serie dos prelados bracaren -- 
os diocesanos d origem magesl ! c. 
enohrecedores da nossa c dade.

tXIU.Conduzia uni delles um tropheo de vi- 
cloria, e o outro as Águias Romanas: 
mas levavam uma e outra cousa em in
clinação para n solo, em reverencia e respei
to ao Lábaro hasteado.

No meio d’esles dois soldados, caminha- ■ 
va a figura da Vidoria, vestida á nagira 
em tudo o primor, com uma palma na mão, 
e com o móto — Victoria Sancta.

LXX1K.

Após este figurado, segnin-se o cnrpn 
instrumental da procissão, composto dos mais 
affamados instrumentistas da epocha nas 
redondezas de Braga.

A traz do corpo dos instrumentistas sr- 
guia-se uma guarda (fhotira de 20 solda
dos, vestidos todos em garboso uniforim- 
e caminhando unidos em passos cadenciados.

LXX1I».

Seguia-se após isto o 4.° carro da pro
cissão, figurando um templo antigo con
sagrado á idolatria.

No funde d’esle templo, via-se uma ára 
com nm ídolo quebrado, e no pavimento 
dianteiro duas cruzes no chão.

A um dos lados, ligurava-se a impera
triz Sancta Helena; e da outra parle S. 
Maçai io, com uma cruz ua mao sobre mn 
cadaver, em arção de o resuscitar de so
bre 0 solo.

Apó" estas figuras, segoin-se a dr » 
mildade com os cabelos solto-, vestida n 
uma túnica sem atavios, com as mf 
guidas para o ceo, o com o móio- 
pérbiam sequilur HumUitas.

A traz ua Humildade, caminhave 
gma da Penitencia, também com 
Indus soltos, vestida smgelamenle com ema 
túnica escura, c eom as mãos er. u l; s 
egiialmeiitc para o ceo.

Rematava este figurado a Fé, vescida dc 
branco sem atavios, com os cabelos : n 
bem soltos, e com as maos egnalme > r 
guidas para o ceo. á similhança da « 
tencia e da Humildade.

Segnia-se após tudo isto o imperai >rF ■ 
raclio. vestido garbosamenX: de tun ; 
xa, embraçando uma cruí n’uma m >

Acompanhavarn-no d<ns soldados com 
vestidos e com uma cmôa: — e sej • 
lhes um cavalo cnnduziio á mão, om 
cargas acompanhadas por criados ei , 
pelsa — em allnsão aos 7 camelos c rrev 
dos de preciosidades, qne o imperar ' H - 
raclio levára para Jeiu>alem.

Rematava tudo isto uma guarda te s<> 
'dados, fardada gaihardameute, e fim cl a 
jdo em passo cadencia.los.

(Continua). Perf.ira-Cai



E’ a «Histeria critico-chronologi- 
ca da instituição da festa, procissão, 
e oíTicio do Corpo Sandíssimo de 
Christo no Venerável Sacramento da 
Eucharistia».

Escreveu-a o Doutor ignacio Bar
bosa Machado:—e foi impressa em 
fólio em Lisboa, em 1759, na ofti- 
cina patriarchal de Francisco Luiz 
Ameno.

Fallará por nós D. Fernando da' 
guerra, neto de D. Pedro Crú — por 
|er tilho dc D. Pedro da Guerra, íi- 
]|m bastardo do infante 1). João, fi- 
llio do mesmo D. Pedro e de D. Ignez 

(/astro.
Faltará por nós o infante D. Hen- 

jiqtie — o cardeal-rei — o filho do mo- 
jiaicha venturoso
«Manuel, que a Joanne succedeu 
(>o reino, e nos altivos pensamentos, 

-mno decanta nos Lusíadas o nosso 
Luiz de Camões.

Faltará por nós D. Duarte, filho na
tural d’el-rci D. João III, educado 
uinslruido no extineto convento da 
Costa de Guimarães com seu primo

Antonio, ao depois elevado a prior 
do Grato, e arvorado em pretendente 
á coroa de Portugal.

Fallará por nós em fim I). José de 
Bngança, filho natural d’el-rei D. 
Pedro II, com I). Gaspar de Bragança, 
tilho natural d’el-rei D. João V — 
prelados ambos d’imdvidavel reno
me para Braga.

No meio dos esplendores, que de
ve nos a estes membros augustos da 
nossa casa real, avulta hoje n’esla 
cidade o enobrecimento que deve
mos a Suas Mageslades o Altezas — 
ern virem tomar parte nos festejos 
Ja inauguração da nossa linha ferrea.

Lembremos-nos que el-rei D. Luiz 
— soberano illustrado —é neto au- 
pislo do inolvidável Duque de Bragan
ça, o Godofredo da liberdade e do pro- 
■ijrcsso, a qmun devemos a aniquilação 
das oppressões de 1828 a 1834.

Lembremos-nos que a rainha D. 
Maria Pia — soberana bondosa — é 
«ela augusta do rei Carlos Alberto 
«le Saboia, vindo para entre nós de
pois dos desastres de Novara, em 
preferencia aos demais paizes fia Eu
ropa; — não esquecendo cgualmente, 
<pie é a afilhada querida do Ancião Ve- 
««raiido <lo Vativ iuo - — <> Smnuío Pon
tífice Pio IX.

Lembremos-nos ern fim, que el-rei 
I). Lu'", e a rainha D. Maria Pia. 
são os progenitores de dois prínci
pes auspiciosissimos — formosos e 
gentis — conquistadores d’aíTect<)s 
cordiaes de todos nós.

Saudemos por isso os nossos au
gustos hospedes —4 compartilhadores 
dus nossos festejos enlhusiasticos, 
nesto dia rolcmnissimo para Braga.

Victoriemos os que vêm felicitar- 
nos — mostrando-nos gratos e reco
nhecidos, penhorados e briosos, aos 
qne descem do solio a saudar-nos, 
enlhusiasmando-se comnosco n’esta 
nossa nova conquista no caminho da 
civilisação.

Sejam amplos e garhosos os nossos 
•euthusiasmqs, como é amplo e gar
boso o horisonte que nos limita — 
como é límpido e puro o ceo que 
nos cobre — como é graciosa e en
cantadora, feiticeira e alegre, riso
nha e fascinadora, a perspectiva ma- 
grsiosa da nossa Braga. 

—* — —
Proei^Màío Corpu* rhristi.

Sahiu hontem 27 da Sé Primaz a 
procissão de Coipus Chrisli na fôr
ma dos sanuos anteiimes.

Conforme D. Rodrigo da Cunha, 
«a Historia da Egreja de Lisboa, teve 
hfgar esta procissão na capital do 
nosso reiim, logo depois da vida «lo 
Pontífice Urbano IV — Papa olhado 
como o seu instituidor.

Refere. o mesmo em relação á cu- 
thedral d’EVti*ao Padre Francisco da 
Fonseca na Evora Gloriosa.

Comprovam assim estes dois e- 
scriptores illustres — ornamentos da 
classe sacerdotal — a antiguidade d’e- 
sta procissão entre nós.

Aos nossos leitores — que deseja- 
’dn illustrar-se a este respeito ; lem- 
hrar-lhes-hemos uma obra nossa, que 
nada lhes deixará a desejar.

COIWITS.
Tendo fallecido o exm.° duque de 

Loulé ; e desejando os abaixo assi- 
gnados sufliagar a sua alma com uma 
missa, resada no templo dos Con
gregados ; convidam a todas as pes
soas, que queiram honrar com a sua 
presença aquelle religioso acto, para 
que se dignem comparecer no indi
cado templo, na próxima segunda 
feira ás 11 horas da manhan.

Francisco dc Campos d’Asevedo 
Soares. Visconde «le Piudella. José 
Borges Pacheco Pereira. Francisco 
Xavier de Sousa Torres c Almeida. 
Bento Miguel Leite Pereira. Gonçalo 
Antão de Macedo Sá e Abreu. An
tonio José Pimenta Gonçalves Jtiniór. 
José Alves de Moura. José Joaquim 
Soares Hussel. José Brandão Pereira. 
José Jorge Soares Hussel. João Evan
gelista de Sousa Torres e Almeida. 
João Antonio da Silva Pereira. Ma
nuel Joaquim Penha Fortuna.

NOTÍHARIO _
No sabbado á tarde, 22 do correu-' 

te, foi extraordinária a concorrenci» 
de passageiros para o comboio do cor
reio da linha ferrea d’esta cidade.-— 
Por falta de wagões na estação, teve 
de deixar de seguir para o Porto 
uma grande porção de passageiros, 
até que pouco depois os viesse bus
car «un comboio extraordinário.

A àffluencia extraordinária de pas 
sageiros teve ainda logar nos dias 
23" e 24.

El-rei D. 1juiz, na sua estada n’e« 
sta cidade com a rainha e os prín
cipes, no dia 20 do corrente, deixou 
a esmola de 100 libras, para serem 
distribuídas pelos pobres d esla ca
pital do Minho.

Voga a noticia de se estabelecerem 
comboios extraordinários entre Braga 
e Porto, nos domingos e dias sancti- 
ficados — sahindo da estação d aqui 
para o Porto ás 6 horas c 5 minutos 
da ta« «le, e da estação d«v Porto para 
aqui, as 8 horas c 30 minutos da 
manhan.

------- -------------------- ---

iaivron Haroa e €ííria»o«.

Na livraria de Manuel Gonçalves, 
na rua das Aguas em Braga, acham- 
se á venda os seguintes livros raros 
e curiosos :

Histoire de 1’origine el des premiers 
progrés de Fimprímerie, Haye, 1740, 
4.°— Esta obra estimada, de Próspe
ro Marchand, cotada nos mercado» 
exlrangciros de livros em 20 fran
cos no minitno, dá-se por 2^500 rs. 
— E’ um bom exemplar, com uma 
bella portada em gravura de cobre.

Viriato Trágico, poema heroico. 
Obra posthuma de Braz Garcia Mas- 
caienhas. Coimbra, 1669, 4/—com 
a Vida do Auctor no principio. — E’ 
um exemplar fatigado, datido-se em 
virtude d’isso por 800 rs.

Discurso de las partes y calidades 
«pie forman nn buen secretario, c«m 
una recopilacion de cartas para sn 
exercício. Por Jmm Fernandes Abar
ca, contador de. la artilleria de el 
reyno de Portugal. Lisboa, 1618, 4.° 
— E’ um bom exemplar esta edição 
de Pedro Craesbeeck: dá-se por 600 rs.

Histoire des langues romanes et de 
leur littératme, depuis son origine 
jusipi’ au XIV sièele. Par Bruce- 
Whyte: Paris, 1841, 3 vol. 4.° gr.— 
Dá-sc esta obra rara e curiosa—ex- 
hausta no mercado de livros, e co
tada ha ânuos em 25 francos—por 
3^500 rs.

Compilação das Ordens do dia do 
Quartel general do Exercito portu- 
guez, na epocha memorável da inva
são franceza, Lisboa— 1809, 1810, 
1811, e 1812 — 4 vol. 8.°, com ta- 
bcllas. —Dá-se por 500 rs. esta obra, 
curiosa pelos factos que assignala, e 
pela redacção do ajudante-general 
Mozinbo.

Lettras apostólicas cm fôrma de 
Breve, expedido pelo Papa Bcnedí- 
cto XIV, para Confirmação «los Es
tatutos d<> Seminário de Coimbra - 
com os mesmos Estatutos. Roma, 
1748, 4,u. — Dá-se por 500 rs. este 
opúsculo raço e estimado.

Compendio da doutrina ehristan, 
por Fr. Luiz «Ja Gianada, com os 
Sermões: Coimbru, 1789, 4.n, com 
uma esiçipradit Addicção dVrratas 
— o tr.ie faz valiosa esta edição — 
Dá se por 803 rs.

Na mesma livraria estão á venda 
muitos livros curiosos, e alguns fo
lhetos raros, alguns d eites da epo
cha seiscentista.— D«> século passado, 
ha alguns folhetos dc MmUarroio bem 
conservados. — Ha sermonarios seis
centistas, e alguns do século passado.

- - - ■ ------

Dia 1®. •— Revolução no Porto n’esle 
dia, em 1828. contra a míirpação libciii- 
cída «pie nos iviatmisa»a. — Tomou n’esta 
revolução uma parle importante o baião de 
S. Martinho «le Dume, avô do actual re
presei) la tile d’esia casa memorável dos su
búrbios «le Braga.

—■ Victoria da Asseiceira n’este dia, em 
1834 — supplaiitando então o exercito li
beral ao exercito miguelista, e aniquilando 
com este feito impot lantissimo a usurpação 
tyrannicída de D. Miguel I.

Dia 11.— Fallecimento n’es(e dia, em 
1823, do insigne mathemalico italiano Dali’ 
Olio, nascido em Sesso em 19 de Feve
reiro de 1739.—Avulta enire os seus escri- 
ptos a Memória sull’ applica:ione delia 
iimlemalica alia musica —- publicada em 
1802 nas Memórias da Sociedade Italiana 
«ias Scteiicias.

— Passagem «lo exercito miguelista n’e- 
ste dia, em 1834, de Santaiem para a 
es«|tierda do Tejo — deixando incravada a 
artilhei ia e incendiado o arsenal, e mar
chando em completo desanimo.

Dia 18.—Declaração de guerra por 
pane «le Portugal á Hispanha eá França, 
em 1762 n'este dia — sendo mandados sa- 
bir «lo territoiio porluguez, dentro de lo 
dias, os súbditos d’ambas as duas nações.

— Mandato de sahida de Madrid, n’este dia 
em 1848, intimado pelogovêtuo hispanhol 
ao embaixador ittglez Buivver—em signal 
de desagrado e resentimento. do seu pro
ceder na capitai da Hispanha.

Dia 1». — Ftisilameitio n‘este dia. cm 
1867, «lo imperador «lo México Maximiiia- 
no I, assim como dos generaes Muamon e 
Mejia.

— Insurreição em Lisboa n’este dia, em 
1870, capitaneada pelo ilmpte de Saldanha 
— sendo em consequência d’elía demiilido 
o ministério, presidido então pelo duque 
«le Loulé.

Dia ««. — Victoria de Montebello na 
llaiia, ganha aos austríacos pelos exércitos 
alliados do Piemonte, e da França.

— Abertura solemne da linha ferrea do 
Minho entre o Porto e Braga, em 1873 
n’este «lia — assistindo a este acto el-rei D. 
Luiz e a rainha D. Maria Pia, com os prín
cipes 1). Carlos e D. Affonso.

uia «1.-—Assignaiura em L mdres n’e- 
ste dia, em 1847, do prot<«collo termiua- 
d«>r da gueira civil «le Portugal—conhe
cida usualmente com o nome «le revolução 
«lo Minho, e de revolução da Maria da Fon- 
te. — Firmaram no os representantes de 
Portugal, Hispanha, Fiança, e Inglaterra: 
— e por isso se lhe «lá o nome usual «le 
protocollo da quádrupla alliança.

— Incendiamenlo em Paris n'este dia. 
ern 1871, dos palacios das Tolherias. Lou- 
vre, e Hotel de Ville, com outros ediíicios. 
memoráveis.— Lançaram-lbe o lógo os com- 
munisias, couhecnios desde eulào com o 
nome usual de petroleiros.

Din »S.—Defeza brilhante d’Alealá de 
Henares na Hispanha, em 1813 u’este «lia 
—immortalisando-se contra <>s fiancezes o 
guerrilheiro Emperinudo, a qno «‘si.a povoa
ção levanlára ao th pois um nmuumento 
condigno

— Revolução em Coimbra n’esfe dia. ern 
1828. contra a usurpação libeilicída do 
nosso paiz — sustentada calorosamente á 
sombra da religião pelos inimigos «lo pro- 
giesso, odiadores fanalicos «ia civilisação 
hodierna.

1 ra

No theatro da guerra na Hispa
nha, apenas tem havido alguns re
contros de pequeno momento.

No acampamento carlista, esca- 
ceam de cada vez mais os recursos : 
— e por isso o per tendente infeliz en
vida todos os esforços para os poder 
obter.

O governo affonsista não cessa de 
pôr peas á imprensa periódica, nem 
de perseguir o professorado acadé
mico -- suspendendo e deportando 
os desaíTectos á sua gerencia política.

— Em Nápoles, tem havido ulti- 
mamente alguns distúrbios entre os 
estudantes.

— No império allemão, continua a 
lucta entrm o estado c o clero reac- 
cionario, não dando tréguas o prín
cipe dc Fismark aos seus antagonistas.

- ...•■■rwsMMriK— .

FASTOS HISTÓRICOS MODERXOS.
Hez de nulo.

Dí» «<. — Reunião das fôrças migue- 
lislas ern Thomar— extenuadas pelo valor 
e denodo das fôrças liberaes. e prestes a 
>ue< unibir na sua liu la tio retrocesso con- 
iia o (uogiesso— cm 1834 neste dia.

— FalleeinicntO em Lisboa n’este «lia, 
om («38. «lo nosso estadista Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, nascido em Comieixa 
etn 24 «le Julho de 1787.— As lettras pá
trias são devedoras d'alguns trabalhos va- 
liosos a este nosso estadista, que em 1807 
cursava em Loimlna o 2." anno «le theo- 
logia — faculdade que abandonára em 1808, 
alistaudo-se no batalhão académico alli en
tão orgaui-ado.

Dia i» —Finalisação n’este dia, em 
1800, «la 2.a invasão liam^eza em nosso 
paiz, commandada pelo general Smdi á voz 
de Napohão Bmmaparle.

— Entrada em Madiid n’este dia em 1860, 
do exercito hispanhol enviado á África, re- 
gressando vrelorioso e vingador.

Dis* 13. — Nascimento n’este «lia, em 
1792, do Smmno Pontífice Pio IX, cha
mado no século Giovatmi Maria Battista 
Pietro Pellegrino Isidoro Mastai Ferretti. 
— A sua elevação ao ponOficado teve lo- 
gar em 16 «le Junho «le 1816.

— Saliida do Tejo n'esle «lia. em 1824, 
do infante D. Miguel para o seu degredo, 
a titulo de viagem pela Europa. — Partiu 
na írageta Peudu. tendo trocado na vespe- 
«a uma correspmtdvncia curiosa com seu 
pae e rei.

l>ia 11. — Empossamentn n'este dia, 
em 1746, «las fortalezas de Bicholim e San- 
«|uelim nos nossos Eslailos da hidia, com 
exaltação do nome lo m sso martpiez d’A- 
lorna, então via:-rei de Portugal nesses 
Estados.

— Ratificação n’este «lia, em 1867, das 
convenções de garantia de propriedade lit- 
veraria — entre Portugal, a França, e a Bel- 
g'<

l?ía IS.— Fallecimento n’este dia, em 
1782. do insigne astrónomo italiano Za 
nolli, nascido em Bolonha em 27 de No
vembro de 1769.

— Eidrtga ás foiças liberaes n’e /e lia, 
em 1834, «i s lô««;as mignelislas d’0urcm 
im Extremadu.a — s>endo-lhes concedidas as 
homas de geena.
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- AfinAnEClBNTO
A gratidão de que me sinto possuí

do para com os meus extremosos 
amigos, os exm.os snrs. Drs. Valle e 
Marques Coelho, pelos assíduos cui
dados e carinhosos desvelos que em
pregaram durante a minha grave en
fermidade ; levam-me a dar-lhes este 
publico teStimunho do meu reconhe-
cimento, agradecendo-lhes a sua dedi
cada amisade, manifestada com inex- 
gotaveis provas.

Confesso-me egualmente penhora- 
dissimo e grato á briosa corporação 
d infanteria 8, assim como aos illm.°s 
eexm.oS cavalheiros d’esta cidade, que 
tanto interesse mostraram pelo meu 
restabelecimento.

A brevidade com que tenho de me 
retirar para Lisboa, e o estado ainda 
melindroso da minha saude, não me 
permittem comprimentar e agrade
cer pessoalmente tantas finezas : —- 
não me esquecerei todavia, de no meu
regresso cumprir os meus 
dos deveres.

Minha mulher, e meu filho, 
panham-ine no reconhecimento

sagra-

tidão que a todos consagro.

acom- 
e gra-

Sebastião da Moita Moniz de MaiaAWCIOS
AVISO AO PUbLICO.

Desde o dia 21 do corrente, co
meçou a vigorar « novo horário » do 
correio d’esta cidade, em virtude do 
novo serviço da linha ferrea entre 
Braga e Porto.

Primeiro Correio.
Chega ás 11 horas e 40 minutos 

dà ' manha, em que sc fecha a direc
ção . e só se abre a mesma aos 30 
mim ,tos da; tarde, em que sairão os 
cariei para fazer a entrega pelos 
respec/bos bairros. Antes da abertu
ra do cn. creio,só poderão ser entregues 
as corresptondetjcias officiacs, c as per- 
lencentes ás redacções dosjornaes.

As cartas súo tiradas das caixas 
parciaes ás 11 horas da manhã, para 
■serem expedidas púlo primeiro com
boio, que marcha para o Porto á 1 
hora e 15 minutos mt tarde.

As cartas para Guimarães recebem- 
se na caixa geral do correio até ás 
II horas e meia, e pura o comboio 
até nos, 15 minutos da tarde.

N’este primeiro comboio, que par
te á t hora e 15 minutos da tarde, 
vão as malas de Famaíic^o, Barcel- 
ios, Espozende, Vianna , Ponte do 
Lima, Caminha, Cerveira, Vaiença, e 
-Coura; bem como as malas para as 
administrações do Porto, Aveiro, Co
imbra, Leiria, Santarém e Lisboa.

Segundo Correio.
Chega ás 7 horas e 35 minutos da 

tarde á direcção, que será aberta ao 
publico uma hora depois da sua che
gada, e se conservará aberta até ás 
10 horas da noite, para ser entre
gue a correspondência ao publico 
que a procurar, sendo a restante dis- 
tiibuida pelos carteiros, de manhã, 
na fôrma do costume.

Partirá para o Porto ás 3 horas e 
45 mimilos da manhã, levando as 
malas das differentes directorias e 
delegacias, que se correspondem com 
esta direcção; bem como a corres
pondência d’e»ta cidade, que for lan
çada nas caixas até meia hora antes 
de pôr do sol, e as que forem lan
çadas na caixa d’esta direcção até ás 
II horas da noite. Leva este'"com- í 
boio a correspondência para Faina- : 
licão, Porto, e terras d’Alem-Douro.

A correspondência para os Arcos, 
parte ás 8 horas e 15 minutos da 
tarde, levando as malas para Villa 
Verde, Barça, Monção e Melgaço.

Os mais correios continuam com o 
mesmo horário até hoje estabelecido.

TABACARIA BRACARENSE
(•Eíipitaa da rua de Ja

Acaba de chegar a esfa casa um novo e variado sortimento de 
charutos estrangeiros, com as seguintes marcas e preços:

La 
La

Baiadéra 
Dignidad

Estar Rik no
La
La
La

Competência

Patria .
Flôr de Ynez

liigo dei Monk 
Barcarolas .
Flôr de Creta 
Príncipe Real 
Culta es mi Pal 
La Crema . 
Las Damas.
La l erieda.
Banquei

ia !

Terrenos.

Compram-se para edificar 
nos extremos da cidadã—Pr^ 
posta á rua de S. Marcos. n.’ §

NOTOâDE
ACABA BE PUBLICAR-SE EM LLSBOi;

AJethodo para apnad.er Guitarra 
sem auxilio de 'mestre.

Ei 
La
La

Tino 
Olgas . 
Prjuccza

13 reis.
20
20 „
20 .,
20 „
20 ,,
20 „
23

23 
25 
23
25
23 ò«» 
áà
23
30
50
50

Crema de Cuba.
' arolina ;
La Ema .... 
Flôr de Creta . . .
La Corona ....
Flor d Havana .
General Prim .
EI Negro ....
Brial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
La Romana.
Conde d’Eu,o Heroe dosíLeroes 
La Baidéra.
Reina Apolo-ia .
Suspiros (oahituios) .
La Patria ....
EI iiije de úiba
Fiòr de José iicraies
Carbajal . .
Fiôr liaa ....

50
50
30
30
30
50
30
30
50
40

40
40

30
50

70 
loô

reis.
Este livro, dedicado á mocidade 

elegante de Lisboa, ensina — por 
melhqdo claríssimo — a tocar o fado 
que toca a fidalguia, e o geral Ji

E’ adornado d’estampas, e do re- 
trato do priíheirõ guitarrista de Lish, 

Edição de luro. — Preço 200 reis. 
A’ venda em Lisboa, Porto, Coiin-
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DE

Frei Domingos

O incansável editor,

tetra:

o sr. Ernesto 
mais um va-

FAZ-SE ABATDIEMO POR TOA (109)
—

Chárdron, vai prestar 
lioso serviço ás pessoas que não te
nham ainda adquirido o « Grande 
Diccionario Portuguez», e que o de
sejem obter por meio de prestações.

Para esse fim, acaba cLaUir uniaTABACOS XABRECAS subscripção permanente, por meio da 
qual a referida obra será distribuída 
ás cadernetas, em todas as semanas.

O Diccionario completo é dividido 
em 50 cadernetas, caria uma de 120

Fumos 15 por cento, pé 30.

Vendem-se na TABACARIA BRACARENSE, Rua do 
to, n; 27. ' (97)

xu TH—ew—ICWft

Sou-

%

CoIFaborada por escriptores distinçti^simos nacionaus 
e extrangeiros.

S O

No meio (Veste movimento de scicncias que se criam, e de silencias, que 
se renovam — no meio d’esto grande trabalho de critica, de reconstrucçào, 
d’esclarecimenlo — apparece ao homem moderno a necessidade de com- 
prehender os outros homens, para caminhar consciente com o sou século. 
Um homem completo póde, em qualquer epocha, definir-se como sendo 
o grupo de idéas do sçu tempo.

E para satisfazer esta necessidade que apparecem no 
Revistas.

Provdqar a reunião dos elementos da nova renascença 
península, o a formação das novas cseholas hispanhola e 
o fim da REVISTA OCCIDENTAL.

CONDIÇÕES DA ASSIGN A TL RA :

Sahirão dois numeros por mez, dois volumes de 128
pelo menos, em 8.” 
luguez e hispanhol.

Preços : — Lisboa :

grande, contendo promiscuamente

Províncias : Mez, igOOO rs 
geiro : Mez, 6,50 I ranc. :

Mez, 800 rs. : 3 mezes. 2^200 rs.

século XIX as

intellectual da
porlugueza —■ é

paginas cada um 
artigos em por-

: Anno, 8^000 rs. 
: 3 mezes, 2ó750 rs. : Anno. 9^000 rs. Extran- 
3 mezes, 18, Ir. : Anno, 70, fr. America: 3 me-

zes, 5^006 reis fortes : Anno, i8§000 rs. frs.
As assignaturas devem ser pagas adiantadas. — Em Braga, assigna-se na 

Livraria Internacional de Chárdron.— 1'oda a correspondência dírecta deve 
ser dirigida ao Administrador da Bevisla Occidental — n.° 3, rua Nova dos 
Martyres — Lisboa.

BRAGA: —Jyp- G- Gouvea.— Rua Nova de Souza, ».° 45.

— O preço de cada caderneta é de 
500 reis, pagos no acto da entrega— 
que será feita todos os sabbados.

E’ esta a melhor occasião de^e 
obter, com pouco sacrifício, uma obra 
valiosa e dq.verdadeira ulilidadç.

LURARIA IMm»AL
BE

UIAÍWWV PORfO c BRAGA 1
ULTI3IAS JPtIBE.lt AÇW1ÍS.

Visconde de C«stilEtc —Sou.ho d*wma 
noite iie S..Joào, 1 vol., ( 00 rs.

Gomes d'Iniurini.— Cantos maluli- 
nus-, t voL. 800 rs.

Cunha 1 ianna.—Pu lampagos, 1 voi., 
400 reis.

llurger—Scenas da vida de bobemia, 
vol.. (>00 rs.
Visconde de Bennlcaisfor.—Phao- 

asias e escriptores eoiileniporauco^, 1 vol.,
530 reis. ...

Guerra Junqueíro.—O crime, poe
ma,. ^OO reis.

Lá Venderia, L ^711 300 rs.
Physioiogia do mali uupuio, 2 vol., .1^000 

reis.
Castelar. — A capella sixiina. 1 vol., 

300 reis.
João de Deun. Ramo de flôres, 1 

vol., 300 rs.
Ctamillo «laNtelio 13ran?o. — Noites 

ifiiisoinnia, obra completa, 12 vol., 2^.400 
reis.

WIÔTliECA PARA SENHORAS.

Amédée Aehard. — Como as inulli£,- 
res se perdi iú, 1 vol.:, 500 rs.

A vergonha que maia, 1 vol.; 500
Escricl».—A cahnunia, 5'o].. 2^500rs.
A esposa msriyr, 3 vol., 13(500 rs.
Érnesto Cliardron, Editor, Larg® 

dos Clérigos, 98— PORTO.

JPtIBE.lt

